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Justiça declara ilegal taxa 
de ‘guarda provisória’

 ATribunal de Justiça de São Paulo reafi rma 
que cobrança da BTP é duplicada e ilegal e 
faz comparação com a extinta tarifa SSE

A decisão também reformou a 
sentença de primeira instância, 
reconhecendo que não havia rela-
ção jurídica válida para sustentar a 
cobrança. O TJSP determinou ain-

da que a BTP devolva todos os va-
lores pagos indevidamente, com 
correções legais, e proibiu a reten-
ção de contêineres por inadim-
plência dessa tarifa.       CIDADES/A3

Balsa volta 
para travessia 
Santos-Guarujá
A reforma permitiu o aumento da 
capacidade de transporte de veí-
culos de 10 para 15, além de me-
lhorias no sistema de propulsão, 
que reduzem o consumo de com-
bustível e proporcionam mais efi -
ciência. Com a entrega, o sistema 
de travessias chega a 19 embarca-
ções modernizadas.        CIDADES/A3

Felipe Bernardo
Prefeito de 
Peruíbe

Ao Diário, ele afi rmou que a en-
trega do novo Hospital Munici-
pal deve ocorrer ainda este ano. 
O tão esperado equipamento, 
com 70 leitos, teve sua obra 
civil concluída e agora passa 
pela fase de aquisição de equi-
pamentos e contratação da or-
ganização social que fará a ges-
tão da unidade.          CIDADES/A4

ENTREVISTA

NAIR BUENO/DL

Guarujá alcançou um marco inédito entre os municípios da Baixada Santista: 
tornou-se a primeira cidade da região com 100% da sua iluminação pública 
composta por lâmpadas LED. A nova iluminação substitui as antigas lâmpadas 
de vapor de sódio, de coloração amarelada, pelas de LED, que consomem menos 
energia, iluminam mais e oferecem menor risco de curto-circuito.         CIDADES/A4

Sutentabilidade Guarujá tem 
iluminação pública 

100% em LED

DIVULGAÇÃO / PMG

SV instala 
antena corta-
pipa de graça
Neste sábado (28), a partir das 10h, 
a Praça Barão do Rio Branco, em 
São Vicente, será ponto de encon-
tro para motoboys, entregadores e 
motociclistas da cidade. O evento 
objetiva reforçar a prevenção de 
acidentes, especialmente os cau-
sados por linhas de pipa com ce-
rol ou fi o chileno, que aumentam 
durante as férias.               CIDADES/A4

TRÂNSITO SEGURO

‘Mundo da Lua’ retorna com criança sagaz
 Temporada estreia hoje (28), às 19h, na TV Cultura com um episódio novo a cada sábado                   CULTURA/A7

DIVULGAÇÃO

/diariodolitoral

/diariodolitoral

/diariodolitoral

Zona Azul é 
suspensa em 
Mongaguá

CIDADES/A3

Estudantes querem 
sede para apoio ao 
movimento        CIDADES/A3
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N
a calada dos gabinetes, longe dos olhos e 
do sentir da Nação, o Congresso Nacional 
acaba de cravar mais uma adaga no cora-
ção já combalido da nossa democracia re-
presentativa. A aprovação do aumento do 

número de deputados federais de 513 para 531 não é um 
mero ajuste técnico; é a crônica de um distanciamento 
anunciado, um passo deliberado para afastar o poder 
ainda mais de seu titular de direito: o povo.

Esta medida, que aprofunda uma ferida antiga, nas-
ce como uma reação insidiosa a uma decisão do Supre-
mo Tribunal Federal que, pela primeira vez, ousou apli-
car o preceito constitucional da proporcionalidade. O 
que deveria ser um ato de justiça — ajustar o número 
de deputados à população de cada estado — foi torcido 
e transformado em seu oposto. O resultado? O que já 
era ruim, ficou tragicamente pior.

A raiz dessa distorção é amarga e remonta a um 
tempo de sombras. O entulho autoritário do Pacote 
de Abril de 1977, criado para manipular a representa-
ção popular durante a ditadura, nunca foi devidamen-
te removido. Seus alicerces tortos foram, infelizmente, 
cimentados na Constituição de 1988. A matemática da 
injustiça é clara e ofende a inteligência do cidadão: o 
estado de São Paulo, por exemplo, que abriga cerca de 
22% dos brasileiros, tinha direito a apenas 13,6% das ca-
deiras na Câmara. Com a nova “solução”, esse número 
cairá para 13,1%. Em outras palavras, o voto de um cida-
dão em um estado continua, por lei, a valer menos que 
o de outro.

Essa desconexão numérica gera uma desconexão 
humana. Quando um parlamentar não deve satisfação 
direta a um eleitorado definido, quando seu nome se 
perde em uma lista infindável e sua campanha vagueia 
por um estado inteiro, para quem ele realmente gover-
na? 

O grito das periferias, a necessidade do pequeno 
agricultor, a luta da pessoa com deficiência por acessi-
bilidade e dignidade... tudo isso se torna um ruído dis-
tante, facilmente abafado pelo barulho dos interesses 
poderosos que financiam mandatos sem rosto e sem 
compromisso local.

É preciso ter a coragem de dizer o óbvio: o mode-
lo atual faliu. E a solução não está em remendos que 
só alargam o rasgo no tecido social. A esperança reside 

em uma mudança estrutural, em uma ideia simples e 
poderosa: o voto distrital.

Imaginemos o Brasil dividido em distritos eleito-
rais com populações equivalentes. Em cada distrito, 
um único deputado seria eleito pelo voto majoritário. 
De repente, a política deixaria de ser um jogo abstrato 
de siglas e cores para se tornar uma realidade palpável, 
com nome e endereço. O eleitor saberia exatamente 
quem é o “seu” deputado. Seria como na vida da gen-
te, onde cada um conhece o vizinho; sabe a quem pedir 
ajuda e, principalmente, a quem cobrar uma promessa 
não cumprida. A prestação de contas seria imediata, di-
reta, pessoal.

Há quem tema, com uma lógica que não se sustenta, 
que o voto distrital apagaria as minorias do mapa polí-
tico. Nada mais falso. É o sistema atual, opaco e distan-
te, que as invisibiliza. 

Quando o poder de pressão do cidadão é real e fo-
cado, a cidadania ativa floresce. A comunidade, orga-
nizada, forçaria seu representante a lutar por políticas 
públicas de saúde, educação e inclusão que atendam 
às necessidades locais de todos, sem exceção. A verda-
deira força das minorias não está em serem um nicho 
num sistema falho, mas em serem parte de uma cida-
dania fortalecida e vigilante.

O voto distrital não é uma panaceia, mas é uma fer-
ramenta institucional indispensável. É a plaina que 
pode começar a acertar a madeira torta da nossa repre-
sentatividade. É o caminho para edificar estruturas so-
ciais verdadeiramente mais Democráticas, Inclusivas e 
Justas, onde o Congresso Nacional deixe de ser um clu-
be fechado e volte a ser a casa do povo.

Essa decisão é um sintoma grave da doença. Mas em 
vez de nos abatermos, devemos encará-la como um 
chamado. Um chamado para pensarmos além do ób-
vio, para reacendermos a chama da esperança e para 
lutarmos por uma reforma que devolva, enfim, o po-
der a quem ele pertence. É hora de semear o futuro. É 
hora de devolver o Congresso ao seu verdadeiro dono: 
o povo brasileiro.

* André Naves, Defensor Público Federal formado em Direito pela USP, 
especialista em Direitos Humanos e Inclusão Social; mestre em Econo-
mia Política pela PUC/SP. Cientista político pela Hillsdale College e dou-
tor em Economia pela Princeton University.

O Congresso Nacional ainda 
pertence ao povo? 
 A urgência do Voto Distrital

MARCELLO CASAL JR/AGÊNCIA BRASIL

CONTRA
PONTO
Por Carlos Ratton

Pena que não dá em 
nada.

Ari Pontis, sobre MP apura 
R$ 9,2 milhões em con-
tratos sem licitação em 
Mongaguá

Se cutucar mais apa-
rece mais.

Mônica Rodrigues, sobre 
MP apura R$ 9,2 milhões 
em contratos sem licitação 
em Mongaguá

A moda quer é dinhei-
ro. 

Sérgio Ferreira, sobre Acha 
casaco puffer feio? Veja 
outras opções.

POST

IMPRESSO

CHARGE

Este espaço é destinado a você, 
leitor-internauta, para reclamar, 
comentar, sugerir, interagir... sobre 
seu bairro, sua cidade, nossas 
matérias, enfi m, ele foi desenvol-
vido com o objetivo de ser a voz da 
população. Só há um pedido: que 
atentem às palavras. As expres-
sões ofensivas - que não sugerem 
melhorias à população - não 
poderão ser publicadas devido à 
nossa função pública. Comente 
em nossas redes sociais.

O 
Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro voltou 
a mostrar bom desempenho, desta vez em 
comparação ao resto do mundo. O país fe-
chou o primeiro trimestre com crescimento 
de 1,4%, mais até do que a China, o motor do 

PIB global.
Empregos formais. Em abril, foram 257.528 vagas com car-
teira assinada, segundo o Ministério do Trabalho e Em-
prego. Esse resultado é o melhor abril da história e eleva o 
número total de empregos formais criados em 2025 para 
922.362.
Recorde de passageiros nos aeroportos brasileiros nos pri-
meiros meses deste ano. Foram 51 milhões de viajantes, 
um crescimento de 10% em relação ao mesmo período do 
ano passado, conforme Relatório de Demanda e Oferta, da 
Agência Nacional de Aviação Civil (Anac).
O preço da cesta básica diminuiu em 15 capitais do país no 
mês de maio. As maiores quedas foram registradas no Re-
cife, Belo Horizonte e Fortaleza, conforme o Departamen-
to Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos 
(Dieese), que pesquisa mensalmente o preço da cesta de 
alimentos em 17 capitais.
No entanto, ao invés do Congresso discutir leis que melho-
rem ainda mais o desempenho ou promovam uma fiscali-
zação que corrija erros e aponte soluções melhores, discu-
te um projeto de lei complementar que amplia de 513 para 
531 o número de deputados federais a partir das eleições de 
2026, que deve gerar um impacto orçamentário de R$ 64,8 
milhões, e um acúmulo de salário com aposentadoria dos 
parlamentares.
Luta para impedir o aumento real para o salário mínimo, 
reajuste das aposentadorias, diminuir verbas da saúde e da 
educação. Deputados (as) e senadores (as) defendem corte 
de gastos ao mesmo tempo que têm a ‘cara de pau de’ pres-
sionar pela liberação de mais emendas parlamentares. 
Nos últimos dias, foram R$ 620 milhões. O montante supe-
ra com folga os R$ 152 milhões empenhados desde o início 
de 2025. É dinheiro do povo para garantir o ‘curral eleitoral’ 
e não é pouco: representa apenas uma fração de R$ 53,9 bi-
lhões para o ano para garantir governabilidade.
Nunca se viu uma legislatura tão assumidamente achaca-
dora como essa. Na ‘República das Emendas Parlamenta-
res’, a responsabilidade fiscal é um discurso de hipocrisia, 
de chantagem e de dissimulação. O povo, a parte mais fra-
gilizada dessa história fica refém e, como diz os Titãs, “não 
quer só comida. Quer comida, diversão e arte”. Mas, seus re-
presentantes? Tem fome de quê?  

Eles têm fome
de quê?
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 A O presidente do Centro dos 
Estudantes de Santos (CES), 
Matheus Café, reeleito por 
unanimidade em recente Con-
gresso Estudantil da Baixada 
Santista que reuniu jovens da 
região e lançou um plebisci-
to popular sobre temas na-
cionais, inicia uma luta pela 
reabertura da sede dos estu-
dantes, como espaço de arti-
culação, formação e apoio ao 
movimento estudantil.

O congresso não só rea-
firmou o papel do CES como 
uma das principais vozes da 
juventude da Baixada Santis-
ta na luta por educação públi-
ca, democrática e de qualida-
de, como abraçou o desafio 
de debater questões ligadas 
à educação e ao ensino su-
perior, com foco na defesa 
de direitos e na ampliação da 
participação estudantil nas 
decisões políticas da Região 
Metropolitana da Baixada 
Santista. 

Aos poucos, o CES vem re-
tomando o espaço universitá-
rio e reconstruindo uma rede 
do movimento estudantil, 
com os ajuda dos centros, di-
retórios acadêmicos e atléticas 
das universidades públicas e 
privadas. Café revela a neces-

CES vem retomando o espaço universitário e reconstruindo uma rede do movimento estudantil

DIVULGAÇÃO / CES

Estudantes querem sede regional  
BANDEIRA. Centro dos Estudantes de Santos (CES) quer um espaço de articulação, formação e apoio ao movimento estudantil na Baixada 

sidade também de reconstruir 
a coletividade dentro das uni-
versidades, muito enfraque-
cida nos últimos quatro anos 
pelo governo Jair Bolsonaro.

“Acreditamos que a univer-
sidade tem que ter como linha 
de frente o desenvolvimento 
regional e nacional. Por isso, é 
preciso reforçar as lutas estu-
dantis”, afirma o presidente, 
alertando sobre a necessida-
de de redemocratizar o aces-
so à universidade e desen-
volver políticas públicas que 
facilitem a vida dos estudan-
tes, principalmente os de bai-
xa renda, para evitar a evasão 
escolar.

“Hoje, a realidade é tris-
te. Jovens desistem de estu-
dar porque não possuem o di-
nheiro para o transporte, para 
se alimentar ou até mesmo 
por não ter onde deixar os fi-
lhos no período noturno”, ex-
plica.

O presidente do Centro dos 
Estudantes afirma que a luta 
será para que se conquiste o 
Passe Livre Estudantil não só 
para acesso à universidade, 
mas para toda a cidade.

Também o Bom Prato Es-
tudantil nas universidades 
privadas, por intermédio de 

O ato político contou com 
a presença de representantes 
de diversos movimentos so-
ciais da região, que anuncia-
ram o início da campanha e os 
pontos de votação que serão 
espalhados pelas cidades ao 
longo do período. (Carlos Ratton)

restaurantes populares; e a 
Creche Noturna, para mães 
que precisam trabalhar de dia 
e estudar à noite. “Hoje, um es-
tudante entra na universidade 
e desiste porque não conse-
gue arcar com despesas bási-
cas”, conta.

DESTAQUE. 
Um dos destaques do congres-
so foi o lançamento do Plebis-
cito Popular Contra a Escala 
6x1 e Pela Taxação das Gran-
des Fortunas, iniciativa que 
será realizada entre 1º de julho 
e 7 de setembro. 

A proposta visa mobilizar 
a população para se posicio-
nar sobre dois temas centrais: 
a precarização das condições 
de trabalho, representada pela 
jornada 6x1, e a necessidade 
de justiça fiscal por meio da 
taxação de grandes fortunas.

 A O Tribunal de Justiça de São 
Paulo (TJSP) confirmou, nes-
ta quarta-feira (25), a ilegalida-
de da chamada “guarda provi-
sória”, uma taxa cobrada pela 
Brasil Terminal Portuário (BTP) 
no Porto de Santos como con-
dição para liberação de con-
têineres. A 23ª Câmara de Di-
reito Privado reconheceu, por 
unanimidade, que a cobrança 
configura duplicidade de valo-
res já previstos na tarifa bási-
ca de operação — a chamada 
“box rate”.

Na decisão, os desembar-
gadores compararam a “guar-
da provisória” à extinta Tarifa 
de Segregação e Entrega (SSE), 

Justiça declara ilegal taxa de 
‘guarda provisória’ no Porto 

Advogado diz que a decisão põe um freio nas tentativas de 
ressuscitar tarifas anteriormente barradas pela Justiça

DIVULGAÇÃO 

também conhecida como 
THC2, já declarada ilegal por 
decisões anteriores do Tribu-
nal de Contas da União (TCU) e 
do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ). Nos bastidores do setor, o 
novo encargo já era apelidado 
de “THC3”, em referência à co-
brança já banida.

“Não resta dúvida de que 
a ‘Guarda Provisória/THC3’ 
nada mais é do que uma ten-
tativa ilícita de fracionamen-
to de serviços cobertos pela 
Capatazia/THC e inerentes ao 
contrato de transporte”, afirma 
o acórdão.

A decisão também refor-
mou a sentença de primeira 

Tribunal reafirma que cobrança da BTP é duplicada e ilegal, 
comparando-a à extinta tarifa SSE

instância, reconhecendo que 
não havia relação jurídica vá-
lida para sustentar a cobran-
ça contra a empresa Marimex 
Despachos, Transportes e Ser-
viços LTDA, autora da ação. O 
TJSP determinou ainda que a 
BTP devolva todos os valores 
pagos indevidamente, com 
correções legais, e proibiu a 
retenção de contêineres por 
inadimplência dessa tarifa.

A Agência Nacional de 
Transportes Aquaviários (An-
taq), que participou do proces-
so como amicus curiae, já ha-
via solicitado a suspensão da 
cobrança, alegando semelhan-
ça com a SSE. O argumento 

da BTP de que a cobrança era 
respaldada por uma auditoria 
operacional recente foi rejeita-
do pela Corte.

SETOR. 
O advogado Bruno Burini, re-
presentante da Marimex e 
sócio do escritório BRZ Ad-
vogados, destacou que a de-
cisão põe um freio nas ten-
tativas de ressuscitar tarifas 
anteriormente barradas pela 
Justiça. “A ‘THC3’ nada mais é 
do que uma tentativa disfar-
çada de reviver a THC2. A crí-
tica feita pelo ministro Bru-
no Dantas no TCU se aplica 
perfeitamente a essa prática. 
A decisão da Justiça paulista 
coloca um freio claro nessa 
estratégia”, afirmou. O julga-
mento contribui para o for-
talecimento da jurisprudên-
cia contra práticas abusivas 
no setor portuário e dá maior 
segurança jurídica às empre-
sas que operam conforme as 
normas estabelecidas pelas 
agências. (Luana Fernandes)

 A A Secretaria de Meio Am-
biente, Infraestrutura e Lo-
gística (Semil) do Estado de 
São Paulo entregou, ontem 
(27), a embarcação FB-16 to-
talmente reformada para 
reforçar a travessia Santos-
-Guarujá. 

Com investimento de 
R$ 4,7 milhões, a balsa pas-
sou por uma modernização 
completa, com melhorias 
estruturais, renovação dos 
sistemas hidráulico e elétri-
co, pintura, atualização dos 
equipamentos de segurança 
e ampliação do convés.

A reforma permitiu o 
aumento da capacidade de 
transporte de veículos de 10 
para 15, além de melhorias 
no sistema de propulsão, 
que reduzem o consumo de 
combustível e proporcio-
nam mais eficiência e con-
forto. 

A travessia Santos-Gua-
rujá, uma das mais mo-
vimentadas do mundo, 

Balsa é modernizada e volta para travessia 

Com investimento de R$ 4,7 milhões, a balsa ganhou reforço 
estrutural, sistemas renovados e aumento de capacidade 

DIVULGAÇÃO/GOV DO ESTADO

transporta mais de 20 mil 
veículos diariamente e ope-
ra com linhas mistas (pedes-
tres, ciclistas e veículos) e 
exclusivas para automóveis.

Com a entrega da FB-16, 
o sistema de travessias lito-
râneas de São Paulo chega a 
19 embarcações moderniza-
das. A ação integra o progra-
ma estadual que já aplicou 
mais de R$ 200 milhões des-
de 2023 na modernização de 
balsas e na requalificação de 
terminais. 

REFORMAS. 
Entre as iniciativas recentes 
estão as reformas nas esta-
ções de passageiros de São 
Sebastião–Ilhabela e Vicen-
te de Carvalho, além da en-
trega de outras embarcações 
reformadas, como a FB-12 
(Cananéia–Ilha Comprida), 
FB-30 (São Sebastião–Ilhabe-
la), FB-10, FB-15 e FB-18 (San-
tos–Guarujá) e lanchas LS-02 
e LS-05 (Santos–Vicente de 

Carvalho).
Outras melhorias in-

cluem a implantação de ba-
lança para pesagem de cami-
nhões e a gestão do tráfego 
nas filas de embarque. O 
programa também prevê 
uma Parceria Público-Priva-
da, com edital internacional 
publicado em junho, para 
atrair R$ 2 bilhões em in-
vestimentos, com foco na 
renovação da frota, adoção 
de tecnologias sustentáveis 
e modernização de 14 rotas 
estratégicas.

Atualmente, o sistema 
estadual cobre oito traje-
tos no Litoral Norte, Cen-
tral e Sul, atendendo diaria-
mente milhares de usuários 
com operações que buscam 
aliar mobilidade, seguran-
ça e eficiência. Mais infor-
mações estão disponíveis 
pelo telefone 0800 77 33 
711 ou nos painéis instala-
dos nos acessos aos bolsões.  
(Luana Fernandes)

Mongaguá 
suspende 
Zona Azul 

 A A Prefeitura de Mongaguá 
anunciou, nesta quinta-feira 
(26), a suspensão temporária 
do serviço de Zona Azul em 
todo o município. A decisão foi 
tomada após a administração 
identificar pendências finan-
ceiras junto à empresa respon-
sável pela operação do estacio-
namento rotativo na cidade.

Com a medida, a cobrança 
por vagas de estacionamento 
está interrompida por tempo 
indeterminado, até que a si-
tuação contratual seja regula-
rizada. A Prefeitura informou 
que está avaliando os próxi-
mos passos e que novas atua-
lizações sobre o funcionamen-
to do serviço serão divulgadas 
assim que houver uma defi-
nição concreta. A Zona Azul é 
o sistema de estacionamento 
rotativo utilizado em diversas 
áreas urbanas para organizar o 
fluxo. (Luana Fernandes)
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O prefeito de Peruíbe, Fe-
lipe Bernardo, afirmou que 
a entrega do novo Hospital 
Municipal deve ocorrer ain-
da este ano. O equipamento, 
com 70 leitos, teve sua obra 
civil concluída e agora passa 
pela fase de aquisição de equi-
pamentos e contratação da 
organização social que fará a 
gestão. Com recursos do Esta-
do e contrapartida do municí-
pio, a unidade será um marco 
na história da cidade.

Além do hospital, Felipe 
destaca avanços em infraes-
trutura urbana, com pavimen-
tação em diversos bairros, de-
sassoreamento do Rio Preto, 
melhorias em ciclovias e re-
formas em unidades de saúde 
e educação. Também projeta a 
retomada de eventos turísti-
cos, como o Encontro Ufoló-
gico, e a valorização de pontos 
históricos e culturais da cida-
de, como o Espaço Chico La-
tim e as ruínas do Abarebebê.

Mesmo com orçamento 
apertado, o prefeito garante 
entregas importantes até o fi-
nal do ano e afirma manter 
uma relação harmoniosa com 
a Câmara Municipal, essencial 
para viabilizar os projetos em 
andamento. A seguir, os prin-
cipais trechos da entrevista 
concedida ao jornal:

Diário do Litoral - Há no-
vidades sobre a obra no Hos-
pital Municipal de Peruíbe?

Felipe Bernardo - Sim. A 
parte de construção civil do 
hospital foi finalizada em se-
tembro do ano passado. De-
pois disso, foram feitos al-
guns pequenos reparos e 
ajustes antes da entrega final 
da obra. O governador assi-
nou o autorização na semana 
retrasada, aqui em Santos, li-
berando o convênio do Hos-
pital de Peruíbe, assim como 
o do Hospital de Bertioga. O 
de Peruíbe será um hospital 
municipal custeado também 
pelo Estado. O Governo esta-
dual vai arcar com cerca de R$ 
3,2 milhões. A diferença até o 
custeio total será coberta pelo 

“HOSPITAL SERÁ 
ENTREGUE”, DIZ 
BERNARDO

PERUÍBE. Prefeito Felipe Bernardo garantiu, em entrevista ao DL, 
que a entrega da unidade de saúde sai este ano

Além do hospital, Felipe destaca avanços em infraestrutura urbana, com pavimentação em bairros, desassoreamento do Rio Preto e 
melhorias em ciclovias 

NAIR BUENO/DL

também um remanejamen-
to: o Hospital Regional de Ita-
nhaém continua com trau-
matologia e maternidade, e 
o de Registro com cardiolo-
gia. Agora estamos na fase de 
definição dos equipamentos, 
investimentos e mobiliário a 
serem adquiridos. Também 
está em andamento a con-
tratação da Organização So-
cial (OS) que fará a gestão do 
hospital.

DL - Qual a previsão de 
funcionamento do hospi-
tal?

Felipe - A previsão é que 
ele comece a funcionar ain-
da este ano. Esse é o desejo 
da Prefeitura, do Estado, do 
governador e também do se-
cretário estadual de Saúde, 
Dr. Helene. O Estado investi-
rá R$ 16 milhões em equipa-
mentos. A contratação de RH 
será feita pela OS, que ficará 

 D 70 leitos

Obra foi con-
cluída e agora 
passa pela fase 
de aquisição de 
equipamentos e 
contratação da 
gestão

 D Ufologia

Queremos vol-
tar a realizar o 
evento, que é 
tradicional, traz 
benefícios à cida-
de, e fortalece o 
turismo

Tesouro Municipal.

DL - Como foi definida 
a parte assistencial do hos-
pital?

Felipe - O plano assisten-

cial de funcionamento foi 
aprovado aqui na DRS (Dire-
toria Regional de Saúde), com 
participação do comitê dos 
novos secretários de saúde 
da Baixada Santista. Foram 

definidos os serviços que o 
Hospital Municipal de Peruí-
be vai oferecer para a região. 
Ele contará com clínica médi-
ca, UTI adulta, UTI pediátrica 
e pequenas cirurgias. Houve 

 A Neste sábado (28), a partir 
das 10h, a Praça Barão do Rio 
Branco, em São Vicente, será 
ponto de encontro para mo-
toboys, entregadores e moto-
ciclistas da cidade. O motivo 
é a realização do Pit Stop do 
Motoca, ação da Prefeitura que 
vai oferecer instalação gratuita 
de cerca de 200 antenas cor-
ta-pipas, além de orientações 
educativas sobre segurança no 
trânsito.

Organizado pela Secreta-
ria de Mobilidade Urbana (Se-
mob), com apoio do Corpo 
de Bombeiros e do Samu, o 
evento tem como objetivo re-
forçar a prevenção de aciden-
tes, especialmente os causa-
dos por linhas de pipa com 
cerol ou fio chileno, que au-
mentam durante o período 
de férias escolares. Durante a 
ação, os participantes vão re-
ceber orientações sobre pilo-

SV instala antena corta-pipa 
de graça para motoboys

Equipamento é um item essencial de segurança, que possibilita a 
prevenção de acidentes envolvendo linhas de pipa com cerol 

ARQUIVO/AGÊNCIA BRASIL 

tagem defensiva, respeito às 
leis de trânsito e manutenção 
preventiva das motocicletas — 
com foco em pneus, correntes, 
freios, faróis e lanternas. Tam-
bém será realizado o ajuste e 

a lubrificação das correntes 
das motos participantes. Kayo 
Amado disse que a iniciativa 
é uma resposta ao aumento 
dos riscos nesse período. (Lua-

na Fernandes)

 A Guarujá alcançou um 
marco inédito entre os mu-
nicípios da Baixada Santista: 
tornou-se a primeira cidade 
da região com 100% da sua 
iluminação pública compos-
ta por lâmpadas LED. 

A conquista, obtida nes-
te mês de junho, representa 
a substituição de mais de 41 
mil pontos de luz nos 39 bair-
ros da cidade, promovendo 
avanços significativos em se-
gurança, economia e susten-
tabilidade.

A cerimônia que oficiali-
zou o feito ocorreu durante 
a entrega da nova ilumina-
ção das ciclovias das avenidas 
Lydio Martins Correa e Ante-
nor Pimentel, no bairro Mor-
rinhos. O evento faz parte das 
comemorações pelos 91 anos 
de emancipação político-ad-
ministrativa do município.

A nova iluminação subs-
titui as antigas lâmpadas de 

Guarujá anuncia 
iluminação 100% LED

vapor de sódio, de coloração 
amarelada, pelas de LED, que 
consomem menos energia, 
iluminam mais e oferecem 
menor risco de curto-circui-
to por emitirem menos calor. 
Além disso, ajudam a reduzir 
impactos ambientais, por se-
rem mais sustentáveis e me-
nos poluentes. (Luna Almeida)

As lâmpadas 
instaladas 
variam de 50 
a 150 watts, 
dependendo da 
necessidade. As 
mais modernas 
já utilizadas são 
até 50% mais 
econômicas

Trânsito terá 
interdições 
em PG

 A Praia Grande celebra o dia 
de seu padroeiro, São Pedro, 
neste sábado (28) e domingo 
(29), com programação exclu-
siva que irá reunir diversas 
pessoas para a comemoração. 
Visando a segurança viária do 
evento, a Secretaria de Trânsi-
to (Setran) realiza interdições 
no entorno da Praça São Pe-
dro (Rua São Benedito, nº 761), 
no Bairro Caiçara.

As interdições começaram 
na sexta-feira (27), na Aveni-
da Presidente Kennedy (sen-
tido Solemar) entre as ruas 
São Benedito e Amin Andraus 
para a montagem da estrutu-
ra do palco e seguem até se-
gunda (30) ao meio dia para 
desmontagem. A alternativa 
é pegar a Av. Pres. Kennedy 
(sentido oeste)/Rua Catarina 
Bandieira, sentido Rua Ma-
thilde de Azevedo Setúbal/e 
Rua Dep. Pinheiro Júnior. (DL)

Leia esta matéria na 
íntegra pelo site do Diário. 
Aponte seu celular para 
este QR Code

responsável pela gestão do 
hospital.

DL - E quanto à UPA de 
Peruíbe? Há previsão de en-
trega?

Felipe - Sim. O prédio da 
UPA foi reformado recente-
mente. Durante a obra, os ser-
viços foram transferidos para 
o prédio da maternidade. Ha-
via serviços que não estavam 
incluídos no contrato inicial, 
como a instalação de ar-con-
dicionado e o sistema de oxi-
gênio. Esses serviços especí-
ficos estão sendo executados 
agora. Queremos inaugurar 
com mobília nova, pois os 
móveis atuais vêm da antiga 
estrutura e não estão em boa 
condição. A ideia é entregar 
um prédio reformado, com 
equipamentos novos e uma 
gestão mais eficiente.

DL - Peruíbe é referência 
no ufoturismo. A prefeitura 
vai manter o Encontro Ufo-
lógico?

Felipe - A ideia é retomar 
o Encontro Ufológico a par-
tir do próximo ano. Em 2024, 
tivemos que fazer cortes por 
conta da situação financeira 
delicada e da responsabilida-
de com a Lei de Responsabi-
lidade Fiscal. Mas queremos 
voltar a realizar o evento, que 
é tradicional e traz benefícios 
à cidade, como o fortaleci-
mento do turismo e da eco-
nomia local. (Luana Fernandes)
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RAEL

Rael lança ‘Onda’ com Mano Brown 
e Ivete após 6 anos de espera

 A Depois de uma espera de seis anos, o can-
tor e compositor Rael acaba de lançar “Onda”, 
seu quarto álbum da carreira solo.

A novidade aprofunda a relação do ra-
pper com outros caminhos e gêneros mu-
sicais.

Em processo de migração para um novo 
selo,  após a saída da LabFantasma, o ar-
tista convidou  artistas para a novidade: 
Mano Brown, Ivete Sangalo, Ludmilla, Ma-
rina Sena, Mestrinho, FBC e Luedji Luna, 
entre outros.

O título do trabalho é uma homenagem 
a Cassiano, artista histórico do soul brasilei-
ro, que se tornou popular na década de 1970.

Em entrevista ao podcast Direto dao Ga-
zeta, nesta semana, Rael se desmanchou 
ao falar sobre Cassiano, a quem classificou 
como um artista à frente do seu tempo “que 
não teve o devido reconhecimento”.

Ele também explicou que o termo “onda” 
ainda se refere às movimentações das pes-
soas durante a existência.

“Embora a gente encontre barreiras no 
meio do caminho, não cessa o movimento. 
O título vem dessa coisa do nosso movimen-
to corporal e mental”, analisou.

Ele também afirmou que buscou fazer 
um disco alegre, para cima. “De história triste 
o mundo está cheio, e eu não queria contar 
essas histórias agora. A gente também tem 
o direito de ser feliz”.

Segundo o paulistano, o seu último ál-
bum, Capim Cidreira, de 2019, era mais in-
trospectivo, e que esse de agora é mais solar. 
Ele também celebrou por ter sido bem rece-
bido pelos artistas que buscou para estarem 
no álbum: “Ninguém me falou não”.

RAP ACÚSTICO.
O artista iniciou a carreira no grupo Pentá-
gono, em 2011, e depois se marcou por ser 
o pioneiro no rap acústico. Sempre buscou 
aproximar outros públicos e vertentes mu-
sicais de seu trabalho.

Entre as parcerias que promoveu duran-
te a carreira estão Maneva, Emicida, Vitão, 
Matuê, MC Hariel, Melim, Cynthia Luz, Rin-
con Sapiência, J. Quest, Thiaguinho e Maria-
na Aydar.

Nem sempre, porém, foi entendido e ce-
lebrado como agora. “Já recebi minhas pan-
cadas por cantar melódico, por ter uma voz 
aguda e fazer um rap mais leve”, relembrou.

Por isso, disse, evita criticar publicamen-
te nomes da nova geração, apesar de ver que 
uma parte está no hip hop apenas por di-
nheiro, sem preocupação com as raízes do 
movimento.

Para ele, enquanto sua geração e as ante-
riores entraram para o rap por “amar muito” 
e não para “ficar rico”, parte da cena atual pa-
rece apenas querer ser famoso, sem preocu-
pações de fato com rap.

COLDPLAY.
Na entrevista, Rael também destacou a sua 
participação no show da banda Coldplay, em 
2023, no estádio do Morumbi, para mais de 
80 mil espectadores.

O convite do vocalista Chris Martin ro-
lou durante um jantar para o qual Rael foi 
convidado, ao lado de outras personalida-
des. O cantor se sentou ao lado do brasileiro, 
conversou por um tempo e pediu o telefone 
dele, para fazer o convite oficial.

O inglês só questionou qual música ele 
preferia cantar, e não soube responder na 
hora. Depois, Rael se mostrou preocupado 
por supostamente ter mostrado vacilação, 
achando que o convite não rolaria mais.

A tranquilidade veio após uma frase de 
Seu Jorge: “Fica tranquilo, vai acontecer”. E 
aconteceu.

Rael cantou Envolvidão (“ela tem cores, 
curvas, sabores/ coisas que seduz...”), e qua-
se não ouvia a própria voz. Só depois, ao as-
sistir ao vídeo, percebeu que o estádio can-
tou junto com ele.“Foi um dos momentos 
mais marcantes da minha carreira”, contou, 
empolgado.

PERDA DA MÃE.
Parte da inspiração musical, contou, veio 
do pai, pernambucano, que era multi-ins-
trumentista, com foco na sanfona. Quando 
criança, aprendeu a tocar zabumba. Logo o 
rap chamou a atenção do jovem da zona sul 
paulistana. O caçula da família se aproximou 
do hip hop pela dança, pelo break, ainda no 
início da adolescência, e começou a fazer a 
transição para as composições e para o can-
to aos poucos.

Na entrevista, o artista também lamen-
tou a perda da mãe, dona Efigênia, que mor-
reu aos 85 anos no último sábado (21/6), após 
um processo de adoecimento que seguia 
desde 2014. Por causa dela, o rapaz pegou 
gosto pela música popular brasileira.

“Era a hora da passagem. Ela foi des-
cansar”, contou, visivelmente tocado.  
(Bruno Hoffmann)

Já recebi minhas 
pancadas por cantar 

melódico, por ter 
uma voz aguda e 

fazer um rap mais 
leve

De história triste o 
mundo está cheio, e 

eu não queria contar 
essas histórias agora. 
A gente também tem 
o direito de ser feliz

THIAGO NEME/GAZETA DE S.PAULO

Leia esta matéria na 
íntegra pelo site da Gazeta. 
Aponte seu celular para 
este QR Code

Entrevista

“A primeira geração abriu o caminho. A 
próxima, colocou a brita. A minha asfaltou. 
Agora, parte da nova geração quer apenas 
passar com a Ferrari por cima”, comparou.

Disse esperar que os novos artistas “não 
pisem em cima de ninguém” e entendam 
o propósito do hip hop é o de “transformar 
vidas” e de “entregar algo para a sociedade”.

Ele também afirmou que, desde o Pentá-
gono, ajudou a atrair um novo público para 
o rap, inclusive o feminino.

“Antes, [as festas de rap] tinham só ho-
mem. E as minas que iam para curtir se ves-
tiam igual homem, para se sentirem inseri-
das”, destacou.

HOMENAGEM A CASSIANO.
O conceito do álbum traz a homenagem Cas-

siano, cantor paraibano reconhecido, ao lado 
de Tim Maia, Hyldon e outros, como um dos 
precursores da black music no Brasil.

Um dos grandes sucessos de Cassiano é 
justamente “Onda”, que depois seria sam-
pleada pelo grupo Racionais MC’s na música 
“Da Ponte pra Cá”.

O nome do artista também é citado em 
“Vida Loka parte 2”, ainda dos Racionais, o 
que ajudou a popularizar Cassiano para as 
novas gerações.

“Cassiano era um cara à frente do seu 
tempo musicalmente falando, e não teve o 
reconhecido devido. A história mais esque-
ce do que lembra, e por isso quis enaltecer o 
nome dele. Estamos vivendo um momento 
do que as pessoas estão um pouco sem me-
mória”, analisou.
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AVISO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO 

Nº 36/2025 - RETIFICADO
Processo nº 7426/2024

Objeto: Aquisição de veículo 

elétrico para transporte de 

carga de resíduos recicláveis 

para a coleta seletiva, 

conforme solicitação da 

Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente.

Data de abertura: Fica 

agendada a licitação em 

epígrafe para o dia 14 de 
julho de 2025 às 10:00 
horas, a ser realizada no 

endereço eletrônico https://

sistemas-smarapd.bertioga.

sp.gov.br/portalcompras/. O 

Edital estará disponível nos 

endereços eletrônicos https://

sistemas-smarapd.bertioga.

sp.gov.br/portalcompras/ 

e www.bertioga.sp.gov.br/

licitacao. 

Bertioga, 27 de 
junho de 2025.

Cristina Raff a Volpi
 Diretoria do Departamento 

de Licitações e Contratos

AVISO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO 

Nº 42/2025
Processo nº 2085/2025

Objeto: Registro de Preço para 

futura e eventual aquisição de 

materiais médico-hospitalares 

para atendimento das 

Unidades Básicas de Saúde, 

conforme solicitação da 

Secretaria Municipal de 

Saúde.

Data de abertura: Fica 

agendada a licitação em 

epígrafe para o dia 15 de 
julho de 2025 às 10:00 
horas, a ser realizada no 

endereço eletrônico https://

sistemas-smarapd.bertioga.

sp.gov.br/portalcompras/. O 

Edital estará disponível nos 

endereços eletrônicos https://

sistemas-smarapd.bertioga.

sp.gov.br/portalcompras/ 

e www.bertioga.sp.gov.br/

licitacao. 

Bertioga, 27 de 
junho de 2025.

Cristina Raff a Volpi
 Diretoria do Departamento 

de Licitações e Contratos

AVISO DE EDITAL 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 16/2025

Processo Administrativo nº 
21525/2025
Objeto da Licitação Registro de 
preços de medicamentos Bloco F_25 
COMPRIMIDOS do Componente 
Básico da Assistência Farmacêutica 
para atendimento da Assistência 
Farmacêutica da Secretaria de Saúde 
do município do Guarujá.
Tipo: Menor Preço por Item 
Modo de Disputa: Aberto
Endereço Eletrônico: www.gov.br/
comprasou www.comprasnet.gov.br
UASG nº: 986475
Data de Disponibilização do Edital: 
03/07/2025
Data e Hora da Abertura da Sessão 
Pública: 16/07/2025 às 9h30
(Horário Ofi cial de Brasília - DF)
Diretoria de Compras e Licitações
Telefone: (13) 33087000 ramal 7110
E-mail: pregao.guaruja@gmail.com
 
O Município de Guarujá, através 

da Secretaria de Saúde, TORNA 
PÚBLICO que na data, horário elocal 

acima assinalado, fará realizar licitação, 

na modalidade Pregão Eletrônico, com 

critério de julgamento de acordo com o 

Edital. O Edital na íntegra e seus anexos 

poderão ser obtidos gratuitamente no 

site www.guaruja.sp.gov.br, através 

do link “Serviços Online”; “Sistema 
de Licitações”, ou no site www.

comprasnet.gov.br.

Guarujá, 27 de Junho de 2025.

FABIO CALDAS DE MESQUITA
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE 

SAÚDE

AVISO DE EDITAL 
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 17/2025

Processo Administrativo nº 
16291/2025
Objeto da Licitação: Contratação 
de empresa especializada na 
prestação de forma contínua de 
serviços de limpeza, higienização, 
asseio diário, e conservação dos 
ambientes municipais de ensino, 
com fornecimento de mão-de-
obra materiais e equipamentos, 
responsabilidade da Secretaria de 
Educação do Município de Guarujá.
Tipo: Menor Preço Global
Modo de Disputa: Aberto
Endereço Eletrônico: www.gov.br/
comprasou www.comprasnet.gov.br
UASG nº: 986475
Data de Disponibilização do Edital: 
04/07/2025
Data e Hora da Abertura da Sessão 
Pública: 21/07/2025 às 9h30
(Horário Ofi cial de Brasília - DF)
Diretoria de Compras e Licitações
Telefone: (13) 33087000 ramal 7110
E-mail: pregao.guaruja@gmail.com
  

O Município de Guarujá, através da 

Secretaria de Educação, TORNA 
PÚBLICO que na data, horário e local 

acima assinalado, fará realizar licitação, 

na modalidade Pregão Eletrônico, com 

critério de julgamento de acordo com o 

Edital. O Edital na íntegra e seus anexos 

poderão ser obtidos gratuitamente no 

site www.guaruja.sp.gov.br, através 

do link “Serviços Online”; “Sistema 
de Licitações”, ou no site www.

comprasnet.gov.br.

Guarujá, 27 de Junho de 2025.

MOHAMAD ALI ABDUL RAHIM
SECRETÁRIO MUNICIPAL DE 

EDUCAÇÃO

A empresa Petrobrás Transporte S.A - Transpetro protocolou, 
no dia 23/06/2025, o Estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) 
do Terminal Terrestre de Cubatão na Prefeitura Municipal 
de Cubatão. O estudo tem por objetivo levantar potenciais 
impactos socioambientais do empreendimento na vizinhança.

AVISO DE EDITAL 
CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 

05/2025

Processo Administrativo nº 
16570/2025
Objeto da Licitação: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
A CONTRATAÇÃO DO PBZPA (PLANO 
BÁSICO DE ZONA DE PROTEÇÃO 
DE AERÓDROMOS) E O PZPANA 
(PLANO DE ZONA DE PROTEÇÃO 
DE AERÓDROMOS E AS LINHAS DE 
AUXÍLIO À NAVEGAÇÃO AÉREA DE 
AERÓDROMOS), DO AEROPORTO 
CIVIL METROPOLITANO DE 
GUARUJÁ
Tipo: Técnica e Preço
Modo de Disputa: Fechado
Endereço Eletrônico: www.gov.br/
comprasou www.comprasnet.gov.br
UASG nº: 986475
Data de Disponibilização do Edital: 
03/07/2025
Data e Hora da Abertura da Sessão 
Pública: 22/08/2025 às 9h30
(Horário Ofi cial de Brasília - DF)
Diretoria de Compras e Licitações
Telefone: (13) 33087000 ramal 7179
E-mail: comissaolicitacoes.obras@
gmail.com
  
O Município de Guarujá, através 

da Secretaria de Municipal de 

Desenvolvimento Econômico e 
Portuário, TORNA PÚBLICO que na 

data, horário elocal acima assinalado, 

fará realizar licitação, na modalidade 

Concorrência Eletrônica, com critério 

de julgamento de acordo com o Edital. 

O Edital na íntegra e seus anexos 

poderão ser obtidos gratuitamente no 

site www.guaruja.sp.gov.br, através 
do link “Serviços Online”; “Sistema 
de Licitações”, ou no site www.

comprasnet.gov.br.

Guarujá, 26 de Junho de 2025.

THAÍS MARGARIDO ALENCAR
SECRETÁRIA MUNICIPAL DE 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E 
PORTUÁRIO

INFANTIL SANTOS COOPERATIVA MÉDICO-HOSPITALAR 
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os 493 sócios, em condições de votar, cooperados da 
Infantil Santos Cooperativa Médico-Hospitalar, a se reunirem em sua sede 
social, à Av. Ana Costa, 411, Gonzaga-Santos-SP, no dia 10 de julho de 
2025, às 09h00, em primeira convocação, com a presença mínima de 2/3 
(dois terços) dos sócios; às 10h00, em segunda convocação, com a 
presença da metade e mais um dos sócios e às 11h00, em terceira 
convocação, com a presença mínima de 10 (dez) sócios, para deliberarem 
sobre a seguinte: ORDEM DO DIA  Aprovação: Aquisição e transferência 
do imóvel da Rua Luiz Suplicy, 75 - em nome da Aron Mintz - inscrição 
imobiliária 65.006.004.002. Santos, 27 de Junho de 2025 ALEXANDRE 
VANNUCCI BRUGGER PRESIDENTE K-28/06

Anuncie: 
(13) 99149-7354 
publ icidade@diariodolitoral.com.br

A leitura 
na medida 

certa.

Para melhor atendê-lo, nosso telefone mudou.

 13. 3307.2601
Tablóide  |  Germânico  |  Standard

Rua General Câmara, 254 - Centro - Santos - SP    |    grafi ca@diariodolitoral.com.br    |    impressao@diariodolitoral.com.br
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Via Streaming por Kreitlon Pereira

colunavia@gmail.com

 A Quem tem mais de 40 anos 
vai se lembrar do sobrado de 
dois andares com um jardim 
na frente e do gravador ana-
lógico que Lucas Silva e Silva 
usava para registrar os seus 
devaneios de criança. “Alô, alô? 
Planeta Terra chamando!”, ele 
dizia, antes de o aparelho co-
meçar a piscar e fazer baru-
lhos.

À exceção do garoto, os ele-
mentos do seriado “Mundo da 
Lua”, que as crianças da década 
de 1990 aguardavam com an-
siedade em frente à televisão, 
estão de volta a partir deste 
sábado (28), num remake do 
programa feito pela TV Cultu-
ra, canal no qual também foi 
exibido originalmente. Serão 
24 episódios na nova tempo-
rada, um por semana.

Lucas Silva e Silva -vivido 
por Luciano Amaral na série 
original-, cresceu e virou piloto 
de avião. Ele agora é represen-
tado, em ótima atuação, por 
Marcelo Serrado, que conven-
ce também pela semelhança 
física. 

A criança âncora do novo 
seriado é a filha de Lucas, Emí-
lia Lopes Silva e Silva, uma ga-
rota debochada de nove anos, 
interpretada com naturalidade 
por Sabrina Souza.

Retornam do seriado ori-
ginal Antonio Fagundes, que 
vive Vô Rô numa atuação tão 

‘Mundo da Lua’ retorna 
com criança sagaz

REMAKE. Temporada estreia hoje (28), às 19h, na TV Cultura; será um episódio novo por semana, todo sábado

forçada e caricata quanto a do 
primeiro “Mundo da Lua”, e 
Mariana Blum, intérprete de 
Juliana Silva e Silva, a irmã de 
Lucas, que também não con-
vence numa interpretação ex-

cessivamente galhofa.
Numa comparação lado a 

lado, o novo “Mundo da Lua” 
mantém a linguagem do origi-
nal -a criança é mais adulta que 
os adultos, que são meio abo-

balhados. Tanto antes quanto 
agora, as tramas são as de uma 
família de classe média, que 
toma café da manhã junta na 
cozinha, a empregada ataran-
tada por ali, como se também 

Cultura

Lucas Silva e Silva cresceu e agora é representado, em ótima atuação, por Marcelo Serrado

DIVULGAÇÃO

ram, como nas diversas cenas 
do primeiro capítulo em que 
Lucas, agora um adulto com 
mais de 40 anos, resgata do 
guarda-roupas o gravador que 
usava quando criança e reme-
mora seus bons momentos 
com o aparelho, um suporte 
para a sua imaginação fluir.

É uma opção narrativa 
que vai, obviamente, con-
tra a velocidade do mundo 
atual e mesmo na contra-
mão de tantas outras séries 
de TV, formadas por esquetes 
curtas em que os persona-
gens dialogam como se esti-
vessem sempre com pressa, 
mesmo que não haja nada 
urgente na trama. Uma velo-
cidade gratuita em cena para 
manter a ação no auge e não 
correr o risco de que o espec-
tador pegue o celular.

O melhor do remake é 
Emília -a criança sempre tem 
um comentário sagaz que 
desmonta os adultos. Ela fala 
com comedimento e nas ho-
ras certas, ao contrário de 
seus familiares, verborrágicos 
e excessivos. Assim como Lu-
cas Silva e Silva no original, 
Emília se afeiçoa ao gravador, 
que a ajuda a inventar histó-
rias, mas ela tem uma ajuda 
extra do robô Félix, um brin-
quedo que ganha vida na sua 
imaginação.

Inserir um robô na trama 
talvez seja um aceno ao fato de 
que agora a tecnologia é indis-
sociável das nossas vidas, mas 
o robô de “Mundo da Lua” pas-
sa a mensagem de uma visão 
de futuro que tínhamos na dé-
cada de 1990, algo conectada 
à ficção científica e ao espaço. 

Félix é divertido, ingênuo 
no bom sentido, e se encaixa 
no espírito da série. Resta saber 
se as crianças de hoje vão repe-
tir as de ontem e se afeiçoar ao 
programa. (FP)

 A O cinema brasileiro está 
numa fase ascendente, mun-
dialmente evidenciada com 
o Oscar de Melhor Filme In-
ternacional (anteriormente 
denominado como Melhor 
Filme Estrangeiro) para “Ain-
da Estamos Aqui”, de Walter 
Salles – foi a primeira vez 
que um filme brasileiro ven-
ceu nesta categoria. E outros 
filmes brasileiros de quali-
dade não param de chegar. 
Depois de levar mais de 600 
mil expectadores aos cine-
mas, o filme “Homem com 
H” estreou na Netflix no dia 
17 de junho.

Dirigida pelo paulistano 
Esmir Filho, a cinebiografia 
conta, desde a infância, a tra-
jetória do cantor sul-mato-
grossense Ney Matogrosso. 

Cinebiografi a de Ney 
Matogrosso chega ao “Top 1”

Rapidamente, a produção 
chegou ao “Top 1” como o fil-
me mais visto na plataforma. 
E, além do Brasil, está disponí-
vel em 190 países.

Depois de mostrar a infân-
cia difícil do artista, na qual 
enfrentou a resistência do 
pais, um militar muito con-
servador e truculento, surge 
em cena o protagonista Jesuí-
ta Barbosa, que interpreta Ney 
Matogrosso na fase adulta. O 
ator pernambucano aparece 
assustadoramente parecido 
com o cantor, bem amparado 
pelos figurinos fiéis à ousadia 
estética que sempre marcou a 
carreira de Ney. 

A trama mostra como o 
comportado jovem militar 
da Aeronáutica descobriu a 
própria sexualidade e tonou-

-se um autodeclarado “bicho” 
nos palcos. Sua sensualidade 
exuberante durante as apre-
sentações chocou os mais 
conservadores na época da 
banda “Secos & Molhados”, 
sucesso estrondoso nos anos 
1973 e 1974, em pleno auge da 
ditadura militar que oprimiu 
o Brasil em sucessivos gover-
nos, de 1964 a 1985. 

Apesar do evidente incô-
modo causado nos ditado-
res e nas classes dominantes, 
nada (nem mesmo a implacá-
vel censura governamental) 
conseguiu impedir o suces-
so de Ney. 

No filme, é mostrado tam-
bém a forma corajosa como 
Ney e outros artistas de seu 
tempo enfrentaram o medo 
da Aids, nos anos 1980 e 1990.

DIVULGAÇÃO

fizesse parte da família.
Mas o andar dos novos epi-

sódios é mais devagar e o tom 
é menos histriônico que o ori-
ginal. Acontecem menos coi-
sas e os personagens se demo-
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Curtas

SHOW. Kendrick La-
mar, dono do hit “Not 
Like Us”, desembarca 
com a turnê “Grand 
National Tour” na ca-
pital paulista. O show 
acontece no dia 30 de 
setembro, às 20h30, 
no Allianz Parque. A 
pré-venda de ingres-
sos começa na próxi-
ma segunda (30), às 
11h, na Ticketmaster, 
e às 12h, na bilheteria 
do estádio. Já o públi-
co geral pode adqui-
rir entradas a partir de 
quarta (2/7).

EXPOSIÇÃO. O MIS 
inaugura a terceira 
exposição do projeto 
Nova Fotografia 2025: 
“Entre sombras encon-
tro luz”, do fotógrafo 
Rodrigo Pivas – que já 
colaborou com a Gaze-
ta. No projeto, o artista 
elege as feiras livres na 
capital paulista como 
territórios de investi-
gação poética e visual. 
A mostra fica aberta 
entre 1º de julho e 17 
de agosto, com entra-
da gratuita.

A
nna Wintour 
vai deixar o 
cargo de edi-
tora da edição 
americana da 

revista Vogue, cargo que 
ocupa desde 1988. Por 
esse trabalho, a britâni-
ca se tornou amplamen-
te conhecida no univer-
so da moda. A notícia 
foi publicada pelo jornal 
de moda Women’s Wear 
Daily. Ainda não se sabe 
quem vai substituir Win-
tour. Segundo veículos 
especializados, Wintour 
não sairá de vez da em-
presa. Ela seguirá como 
diretora editorial global e 
ainda no cargo de direto-
ra de conteúdo da Condé 
Nast, conglomerado de 
mídia que inclui publi-
cações como Vanity Fair, 
The New Yorker e a pró-
pria Vogue.

EDITORA DA VOGUE  
Anna Wintour deixa cargo
Anna Wintour deixou 

cargo de editora da 

Vogue dos EUA, que 

ocupa desde 1988, e 

segue como diretora 

global

REPRODUÇÃO/YOUTUBE

REPRODUÇÃO/YOUTUBE


